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Na teologia reformada, o culto público é fundamental, pois representa a dinâmica 
viva entre Deus e seu povo, tendo como propósito primordial glorificar a Deus e 
fortalecer a comunidade da fé. 

Nesse contexto, o caráter redentivo do culto destaca a obra salvadora de Cristo, 
que é celebrada e experimentada por meio da adoração coletiva.
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O princípio regulador do culto emergiu durante a Reforma Protestante, no século 
XVI, quando os reformadores buscaram reestruturar a adoração cristã para que se 
fundamentasse exclusivamente naquilo que a Escritura ordenava. 

Esse conceito foi articulado por teólogos como Martinho Lutero, João Calvino e 
Ulrico Zuínglio, que criticavam os elementos e rituais não explicitamente 
presentes na Bíblia, comuns na missa católica da época. 
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Para esses reformadores, a adoração deveria ser conduzida estritamente 
conforme as prescrições divinas, enfatizando a pregação da Palavra e os 
sacramentos instituídos por Cristo (o batismo e a Ceia do Senhor) como meios de 
graça que proclamam a obra redentora de Cristo.

Essa perspectiva sublinhava o caráter redentivo do culto, ou seja, o culto não 
deveria ser meramente um ritual estético, mas o meio pelo qual a comunidade 
relembra e se apropria da redenção consumada em Cristo.
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Exposição Da Aula
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01 – Adoração no Éden: Criação;

02 – Adoração Pós-queda: Israel;

03 – Adoração Redentiva: Jesus/Reforma/Atualidade;
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A adoração no Jardim do Éden, antes da queda, era uma expressão natural e 
espontânea do relacionamento íntimo e perfeito entre Deus e o homem.

O ser humano, criado à imagem de Deus, vivia em constante comunhão com o 
Criador, respondendo à Sua revelação de forma plena e sem distorções. 

Essa adoração não se dava por meio de fórmulas ou sacramentos formais, mas 
como um ato contínuo de reconhecimento da soberania, bondade e glória de 
Deus, refletida na harmonia e beleza da criação.
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João Calvino, em sua obra Institutos da Religião Cristã, argumenta que o homem 
no Éden estava naturalmente inclinado a adorar o Criador, pois a ordem divina 
presente na criação despertava nele uma resposta de gratidão e reverência. 

Louis Berkhof, em sua Teologia Sistemática, também ressalta que a adoração no 
Éden deve ser entendida como uma prévia do que seria o culto celestial. 

Herman Bavinck, em sua Dogmática Reformada, enfatiza que o estado pré-queda 
representava um modelo ideal de adoração universal sem a corrupção do pecado. 
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A adoração no Jardim do Éden era uma experiência de comunhão direta e 
ininterrupta com Deus, livre das distorções do pecado e das estruturas litúrgicas 
humanas. 
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Após a queda do homem, o culto sofreu uma profunda transformação, pois a 
comunhão plena e imediata que existia no Jardim do Éden foi irremediavelmente 
afetada pelo pecado. 

O relacionamento direto e desimpedido com Deus foi substituído por uma 
adoração mediada por rituais e símbolos que, embora tenham sido instituídos 
por Deus no Antigo Testamento, passaram a refletir a realidade de um povo em 
necessidade de redenção.
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Deus estabeleceu, desde a criação e especialmente através da Lei, diretrizes 
claras para a adoração. A ordem de não ter outros deuses (Êxodo 20:3-5) e o 
mandamento de amar a Deus de todo o coração (Deuteronômio 6:4-5) apontam 
para a centralidade do relacionamento com o Criador.

Os mandamentos dados a Moisés são um meio pelo qual Deus procurou 
restaurar, de forma parcial e provisória, o culto e a ordem que se perderam no 
Jardim do Éden com a Queda do homem.
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Os quatro primeiros mandamentos do Decálogo (Êxodo 20:1-11; Deuteronômio 
5:6-11) oferecem uma estrutura fundamental para a adoração que agrada a Deus, 
ao estabelecer os princípios que devem reger o culto dos crentes.
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1. Exclusividade na Adoração (Primeiro Mandamento):

“Não terás outros deuses diante de mim”

Esse mandamento estabelece que somente o Deus verdadeiro deve ser objeto de 
nossa adoração, eliminando qualquer forma de idolatria. 
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2. Proibição da Adoração de Imagens (Segundo Mandamento):

“Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em 
cima nos céus, nem embaixo na terra...”

Ao impedir a criação e adoração de imagens, esse mandamento resguarda a 
pureza do culto, direcionando os fiéis para uma adoração baseada na revelação 
espiritual e não em representações materiais. 
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3. Uso Apropriado do Nome de Deus (Terceiro Mandamento)

"Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão.“

Este mandamento instrui os crentes a tratar o nome de Deus com a devida 
reverência e respeito. 
Pois uma adoração que agrada a Deus se manifesta pelo cuidado em não profanar 
Sua reputação com palavras ou atos levianos.
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4. Observância do Dia de Descanso (Quarto Mandamento):

“Lembra-te do dia do sábado, para o santificar”

Este preceito estabelece um ritmo sagrado na vida dos fiéis, designando um 
tempo reservado para a comunhão com Deus, o louvor e a renovação espiritual. 
A observância do sábado é um sinal de obediência à ordem divina e um meio de 
restaurar a comunhão interrompida pela Queda. 
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Os quatro primeiros mandamentos delineiam uma orientação do culto que 
agrada a Deus, fundamentada na exclusividade, pureza, reverência e ritmo 
regular de adoração. Essas diretrizes, ao serem seguidas, garantem que a 
adoração seja oferecida de forma íntegra e fiel à revelação divina, antecipando o 
ideal de culto que se consumaria em Cristo.
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A Lei é dada a Moisés como uma sombra ou tipo da perfeição que seria realizada 
em Cristo. Embora a Lei não possa, por si só, restaurar completamente a 
comunhão perdida, ela serve como guia, revelando o caráter de Deus e a 
condição de pecado do homem e apontando para a necessidade de um redentor.
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Em Levítico e em outras partes do Pentateuco, Deus instituiu o tabernáculo e o 
sistema sacrificial como meio de expiação e restauração do relacionamento 
quebrado. Esses rituais prefiguravam a necessidade de um sacrifício perfeito, que 
seria cumprido em Cristo.

"E, havendo oferecido os sacrifícios de paz, e os holocaustos, e as ofertas de cereais, e tendo cumprido o que lhe 
era ordenado, o sacerdote lho declarava por aceitável." Levítico 7:37
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O tabernáculo, construído conforme as instruções divinas (Êxodo 25–31), foi 
concebido para ser o local de encontro entre Deus e o Seu povo. Nele, a presença 
de Deus era manifesta, sobretudo no Santo dos Santos, onde somente o sumo 
sacerdote podia entrar uma vez por ano para oferecer expiação pelos pecados. 

Essa estrutura simbolizava a esperança de uma comunhão restaurada, que seria 
plenamente realizada no Messias.
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O sistema sacrificial, estabelecido em Levítico, tinha como finalidade a expiação 
dos pecados e a reconciliação do homem com Deus. Cada oferta — seja 
holocausto, sacrifício de paz ou oferta pelo pecado — apontava para a 
necessidade de um sacrifício perfeito que pudesse, de uma vez por todas, reparar 
a ruptura causada pelo pecado.
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O Pátio Externo

•Altar de Sacrifícios:
Local onde os sacrifícios eram oferecidos para expiação dos pecados. Este altar simboliza o sacrifício perfeito de 
Cristo, o Cordeiro de Deus, cuja oferta única e definitiva substitui todos os sacrifícios anteriores (João 1:29).

•Lavatório (Bacia dos Lavabos):
Utilizado para a purificação ritual dos sacerdotes antes de entrarem no serviço sagrado, o lavatório aponta para a 
necessidade da purificação espiritual que somente Cristo pode proporcionar, antecipando o batismo e a lavagem 
dos pecados (1 João 1:7).
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O Lugar Santo (Santo Lugar)

•O Candelabro (Menorá):
Representa a luz divina, simbolizando a revelação e a orientação de Deus. Tipologicamente, aponta para Cristo, a 
"luz do mundo" (João 8:12), que ilumina o caminho dos crentes.

•A Mesa dos Pães da Proposição (Pães da Presença):
Sobre esta mesa eram dispostos pães que indicavam a provisão constante de Deus para o Seu povo. Ela prefigura 
Cristo, o "pão da vida" (João 6:35), que alimenta e sustenta espiritualmente os crentes.
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O Lugar Santo (Santo Lugar)

•O Altar de Incenso:
O incenso queimado neste altar simbolizava as orações dos santos que subiam a Deus, 
apontando para a intercessão contínua de Cristo, que intercede por nós diante do Pai (Romanos 
8:34).
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O Lugar Santíssimo (Santo dos Santos)

•Arca da Aliança:
Continha as tábuas da Lei e era considerada a morada da presença de Deus. No propiciatório da arca, o sangue 
dos sacrifícios era derramado no Dia da Expiação, apontando para o sangue derramado de Cristo, que purifica e 
restaura a comunhão entre Deus e o homem (Hebreus 9:11-12).
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Cada parte do Tabernáculo não apenas cumpria uma função prática no culto do 
Antigo Testamento, mas também servia como um tipo e sombra do que se 
realizaria plenamente em Cristo. O altar de sacrifícios prefigura o sacrifício único 
de Cristo; o lavatório aponta para a purificação que Ele oferece; o candelabro, a 
mesa dos pães e o altar de incenso apontam para a luz, a provisão e a intercessão 
divina; e o Santo dos Santos, com a Arca da Aliança, antecipa a presença plena de 
Deus, que se cumpre em Cristo, mediador da nova aliança.
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Jesus encarna a revelação completa de Deus. Ao vir ao mundo, Ele não apenas 
cumpre as promessas messiânicas – como as profecias de Isaías 53 e do Salmo 22 
– mas também inaugura a nova era da aliança, baseada na graça e na verdade 
(João 1:17). 

Sua vida, morte e ressurreição encerram o antigo pacto e inauguram um novo 
relacionamento, onde a fé em Cristo torna desnecessários os rituais repetitivos 
do passado.
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Jesus é o cumprimento perfeito de toda promessa tipificada no AT, pois Ele reúne 
e completa as sombras e os tipos que apontavam para a redenção da 
humanidade. 

Desde o protoevangelho, anunciado em Gênesis 3:15, Deus prometeu enviar um 
Redentor que esmagaria a influência do pecado e restauraria a comunhão 
perdida com o Criador. Essa promessa se desdobra ao longo da história bíblica, 
manifestando-se por meio das alianças e dos rituais que Deus instituiu. 
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1. Encarnação do Verbo;

1. "E o Verbo se fez carne e habitou entre nós" - João 1:14
1. Emanuel – Mateus :23
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2. Proclamar as Boas Novas;

1. "Eu vim proclamar as boas novas" - Lucas 4:18
1. Emanuel – Mateus :23

"Eu vim proclamar as boas novas"
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3. Inserção & Comunhão no Reino de Deus;

1. "Digo a verdade: Ninguém pode entrar no Reino de Deus se não nascer da água e do 
Espírito" - João 3:5
1. Batismo

2. “Tomai, comei, isto é o meu corpo. E, tomando o cálice e dando graças, deu-lho, 
dizendo: Bebei dele todos”. Mateus 26:26-27
1. Ceia
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O verdadeiro culto que agrada a Deus, estabelecido por meio de Cristo Jesus, 
repousa na restauração do relacionamento direto e íntimo com o Criador, 
fundamentado na obra redentora de Cristo. 

Esse culto, que se desenvolve na nova aliança, é marcado por vários aspectos que 
se alinham com a revelação das Escrituras.
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Celebração dos Sacramentos Instituídos por Cristo:

O culto verdadeiro reconhece os sacramentos — especialmente o batismo e a 
Ceia do Senhor — como meios de graça. Essas práticas, instituídas por Jesus, não 
apenas recordam a obra salvadora de Cristo (João 6:35 e Lucas 22:19-20), mas 
também fortalecem a fé e a comunhão entre os crentes, substituindo o sistema 
sacrificial do Antigo Testamento.
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Sola Scriptura e o Culto Regulado:

Alinhado aos ensinos de Jesus, a adoração deve ser feita estritamente de acordo 
com o que está ordenado na Escritura, sem a adição de tradições humanas que 
possam obscurecer a mensagem do evangelho. 
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Sacerdócio Universal de Todos os Crentes:

O verdadeiro culto elimina a ideia de uma mediação exclusiva do clero, afirmando 
que todos os crentes têm acesso direto a Deus. 
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Vida Consagrada e Transformada:

A adoração se estende à entrega total do corpo e da mente como sacrifício vivo, 
demonstrando que o culto não se restringe a rituais isolados, mas permeia toda a 
vida do crente. Uma vida vivida em obediência à vontade de Deus e 
comprometida com a transformação espiritual é, em si, um ato de adoração.
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A Igreja Católica, ao longo dos séculos, acabou se distanciando do modelo de 
culto instituído diretamente nas Escrituras e introduziu diretrizes e práticas que 
não possuem respaldo bíblico explícito. 

Esse desvio é frequentemente apontado a partir de alguns aspectos-chave.
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Centralização do Culto na Figura do Sacerdote:
A Igreja Católica estruturou o culto de forma a conferir ao sacerdote um papel 
mediador exclusivo. 

Doutrina da Transubstanciação e o Caráter Sacrificial da Missa:
A crença de que o pão e o vinho se transformam literalmente no corpo e sangue 
de Cristo.
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Acúmulo de Tradições e Rituais Extrabíblicos:
Ao longo dos séculos, a Igreja Católica incorporou diversas tradições litúrgicas e 
devocionais — como a veneração de relíquias, a utilização de rituais complexos e 
a liturgia em latim

A Interpretação da Lei e dos Sacrifícios:
A ideia de que a missa pudesse representar uma nova oferta sacrificial, pois isso 
implicava que o sacrifício de Cristo precisaria ser repetido a cada missa.

Exposição Da Aula

Seitas & Heresias Pr. Murilo Augusto

Adoração Romana

Igreja Católica



Os reformadores argumentaram que a Igreja Católica se perdeu no verdadeiro 
culto ao incorporar práticas que não encontram respaldo nas Escrituras, 
centralizando o culto em médiuns e rituais complexos. 

Para eles, o culto que agrada a Deus é aquele que se fundamenta exclusivamente 
na revelação bíblica, refletindo a simplicidade, a transparência e a centralidade da 
obra redentora de Cristo.

Aplicações
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Paralelamente, essa visão enfatizava o aspecto redentivo do culto – isto é, o culto 
não seria meramente um ritual estético, mas o meio pelo qual a comunidade 
recorda e se apropria da redenção realizada por Cristo. 

Nesse sentido, os reformadores ofereceram uma crítica contundente à missa 
católica, que consideravam repleta de tradições e práticas que, na sua visão, 
obscureciam a centralidade do sacrifício redentor de Cristo. 
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O princípio regulador do culto afirma que todas as práticas de adoração devem 

ter respaldo direto na Escritura. 

Essa posição sustenta que:

• O culto é um ato instituído por Deus e, portanto, deve obedecer à ordem divina revelada na Bíblia;

• Somente os elementos explicitamente ordenados (como o batismo, a Ceia do Senhor, o louvor e a 

pregação da Palavra) devem integrar o culto público.
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Durante o século XVI, a Reforma Protestante confrontou práticas litúrgicas que os 

reformadores julgavam não ter suporte bíblico. Os reformadores:

• Criticaram a inclusão de rituais e cerimônias que não estavam explicitamente prescritos nas Escrituras;

• Rejeitaram o que viam como excessos da missa católica, como o caráter sacrificial e a centralização da figura 

do sacerdote mediador;

• Propuseram um culto mais simples, que enfatizasse a proclamação da Palavra, os sacramentos instituídos por 

Cristo e a participação ativa da congregação.
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Para os reformadores, o culto não era um fim em si mesmo, mas o meio pelo qual 

os fiéis eram levados a contemplar e celebrar o ato redentor de Cristo na cruz. 

Nesse contexto:

• A pregação da Palavra era vista como o principal veículo de proclamação da redenção;

• Os sacramentos (especialmente a Ceia do Senhor) eram entendidos como sinais que anunciavam e garantiam a salvação 

prometida por Cristo;

• O culto, regido estritamente pelo que estava escrito, tornava-se um instrumento pedagógico e transformador, centrado na 

obra consumada de redenção, em oposição a rituais que implicavam uma repetição ou re-sacrifício.
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Os reformadores defendiam que os elementos do culto – pregação e sacramentos 

– funcionavam como meios de graça, ou seja, instrumentos através dos quais 

Deus comunica sua salvação aos fiéis. 

Essa abordagem enfatiza:

• A eficácia única do sacrifício de Cristo, que não se reencena a cada missa.

• A importância de um culto que não distraia ou desvie a atenção do crente da mensagem central do evangelho.

• A necessidade de um ambiente de adoração que fortaleça a fé e a consciência redentora da comunidade.
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Na tradição católica, a missa é compreendida como:

• Sacramentalidade e Sacrifício: A missa é vista como uma representação (não uma mera recordação) do 

sacrifício de Cristo, ocorrendo de forma incruenta, mas eficaz na rememoração e participação no mistério da 

redenção.

• Papel do Sacerdote: O sacerdote atua como mediador, celebrando os rituais e realizando a consagração, que 

transforma o pão e o vinho no corpo e sangue de Cristo (doutrina da transubstanciação).

• Riqueza Litúrgica: A missa incorpora uma série de elementos rituais, simbólicos e litúrgicos, que incluem 

orações, cânticos, gestos e cerimônias, muitas vezes acumuladas ao longo dos séculos.
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Os reformadores propuseram uma ruptura em relação a essa estrutura, 

baseando-se no princípio regulador do culto:

• Rejeição da Sacrificialidade e da Transubstanciação:

• Memorial vs. Sacrifício: Reformadores como Martinho Lutero e João Calvino afirmaram que a Ceia do Senhor deve ser 

entendida como um memorial da obra redentora de Cristo, e não como a repetição de um sacrifício. Lutero, por exemplo, 

enfatizava a presença real de Cristo na Ceia, mas sem a ideia de re-sacrifício.

• Crítica à Transubstanciação: A doutrina católica da transubstanciação foi rejeitada, pois não encontrava apoio explícito nas 

Escrituras, contrariando o princípio de que somente o que foi ordenado por Deus deveria ser praticado.
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Simplificação e Participação Congregacional:

o Culto Simples e Centrado na Palavra: Os reformadores defenderam um culto centrado na pregação e na leitura 

das Escrituras, enfatizando que o verdadeiro adorar deve proclamar a mensagem do evangelho. Isso contrasta com 

a missa, cuja complexidade ritualística muitas vezes obscurecia o conteúdo redentor.

o Eliminação de Rituais Não Bíblicos: Práticas como a veneração excessiva de imagens, a intercessão dos santos e 

o uso de fórmulas litúrgicas não explicitamente ordenadas foram eliminadas para que o culto se fundamentasse 

somente no que é prescrito nas Escrituras (o princípio do sola scriptura).
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Redescobrimento dos Sacramentos como Meios de Graça:

o Batismo e Ceia do Senhor: Em vez de encarar a missa como um ritual de expiação contínua, os 

reformadores destacaram os sacramentos institucionais – batismo e Ceia – como sinais visíveis da graça de 

Deus, destinados a fortalecer a fé do crente e a lembrar a obra consumada de Cristo.

o Papel da Comunhão: O culto reformado propunha a participação ativa de toda a congregação, rejeitando a 

hierarquia litúrgica que centralizava o papel do sacerdote e reforçando a ideia de que todos os crentes são 

sacerdotes.
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O princípio regulador do culto emerge na tradição reformada como uma 

resposta à necessidade de um culto que fosse estritamente baseado na 

revelação bíblica e que proclamasse, de maneira inequívoca, a redenção 

alcançada por Cristo. 
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Ao confrontar a missa católica, os reformadores enfatizaram a centralidade da 

Palavra, a eficácia dos sacramentos como meios de graça e a importância de 

um culto que não reproduzisse rituais não ordenados por Deus. 
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Essa reformulação buscava devolver à adoração sua função redentiva – de 

comunicar e reafirmar a salvação única e definitiva proporcionada pelo 

sacrifício de Cristo – estabelecendo um padrão que, para muitos, continua a 

influenciar a prática litúrgica contemporânea.
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O Evangelho na Liturgia

1. Convocação: Deus chama seu povo à adoração, simbolizando a iniciativa divina na redenção (Salmo 95:1-2).

2. Confissão de Pecados: Reconhece a necessidade de perdão e graça (1 João 1:9).

3. Absolvição/Proclamação da Graça: Reafirma a justificação em Cristo (Romanos 8:1).

4. Pregação: Cristo é proclamado como Salvador e Senhor (2 Timóteo 4:2).

5. Ceia do Senhor: Participação na obra redentiva de Cristo (1 Coríntios 11:26).

6. Benção Final: Deus abençoa e comissiona seu povo para viver redimido no mundo (Números 6:24-26).
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A Obra de Cristo no Culto

● Cristo como centro do culto: O culto público é uma proclamação contínua da morte, ressurreição e segunda 

vinda de Cristo. 

o Hebreus 9:11-14: Jesus é apresentado como o sumo sacerdote do novo pacto.

o 1 Coríntios 1:23-24: A pregação do evangelho é a mensagem central do culto redentivo.

● Meios de graça: O culto público aplica os benefícios da redenção através da pregação e dos sacramentos.
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Conclusão

O culto público bíblico, enraizado na Escritura e centrado em Cristo, reflete o coração da obra redentora de Deus. 

Ele não é apenas uma atividade dominical, mas o meio pelo qual Deus molda e nutre seu povo para a vida eterna. 

O aspecto redentivo do culto enfatiza que cada elemento — desde a pregação até os sacramentos — aponta para 

Cristo e sua obra, garantindo que a glória seja exclusivamente de Deus.

• O povo de Deus é reunido, edificado e enviado para glorificar a Deus no mundo.

• A Palavra é proclamada e Cristo é exaltado como o único mediador da aliança.
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